
Santiago Maldonado nossas 
ações e corações! 

Quem morre lutando vive em cada companheiro! 

 

Santiago Maldonado, companheiro anarquista, foi desaparecido em 1 de agosto de 

2017. Se encontrava na comunidade Mapuche Pu Lof, em Chubut, no sul da 

Argentina quando tropas repressivas foram mandadas até a comunidade para 

desalojar os Mapuche que tinham retomado seu território ancestral, “propriedade” 

do empresário Luciano Benetton. O Estado argentino escondeu Santiago durante 

mais de 6 meses até que seu corpo foi “achado” no rio Chubut em outubro.  

Seu assassinato não foi um “acidente” nem um “abuso policial”! Seu assassinato 

foi ordenado pelo Estado Argentino que defendia à empresa Benetton e isso é o 

claro exemplo do corporativismo estatal-empresarial no qual nossas vidas sempre 

valerão muito menos que seus benefícios. Mas, os poderosos erraram e xs 

anarquistas de todas as terras se revoltaram indignados e insurretos! 

A um ano da sua morte em combate, não pedimos “justiça”, nem “reparação” pelo 

seu assassinato. Se assim fosse, estaríamos validando o trabalho dos seus 

carrascos. Somos anarquistas e não demandamos nada. Não há justiça possível que 

venha dos nossos inimigos, dos mesmos que nos matam. Estaremos satisfeitos 

quando a dominação e o poder se derrubem e suas ruinas afoguem os que os 

perpetuam... e isso, está nas nossas mãos, não nas de terceiros... 

Por Santiago, pela terra e pela liberdade, façamos da sua memória um 

chamado eterno a lutar! 
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